
O poder das velas 
No Advento já é uma tradição colocar a Coroa do Advento nas nossas igrejas e 
cada vez mais também nas nossas casas, acendendo uma vela por semana... 
enquanto se cantam e se rezam algumas orações. Alguns irão vê-lo como algo 
meramente decorativo, outros como um ritual simpático. Há mesmo quem veja 
o gesto como uma tradição infantil... porque se pensa que um adulto na fé está 
envolvido noutras coisas mais transcendentes e profundas. Devemos 
compreender o significado que pode ter, utilizando fatos históricos que não estão 
tão distantes da nossa época atual. 

Na África do Sul durante o apartheid, as pessoas costumavam acender velas nas 
janelas das suas casas como sinal de esperança de que um dia a ordem injusta 
em que viviam seria derrubada. Mas, a certa altura, o governo sul-africano decidiu 
proibi-lo. Colocar velas acesas nas janelas tornou-se tão ilegal como carregar uma 
arma à volta da cintura. As crianças, tão perspicazes por vezes, não perderam a 
oportunidade de gozar com tal proibição. Começou logo a circular uma piada 
entre eles: "O governo tem medo de velas!”. 

Como sabemos, o apartheid acabou por ser ultrapassado. Quando se reflete 
sobre as forças que contribuíram para isso, torna-se claro que as velas, velas 
acesas, eram surpreendentemente mais poderosas do que as armas. A esperança 
é mais poderosa do que qualquer exército. 

Mas o que é a esperança? Muitos de nós podem confundi-la com o desejo 
ardente de que algo aconteça. Cuidado para não ficarmos confusos. Não são a 
mesma realidade. O desejo de que algo aconteça é pura e simplesmente fantasia. 
Posso, por exemplo, desejar ganhar o jackpot da lotaria de Natal; mas isso não 
tem qualquer ligação com a realidade. É um devaneio. E não devemos acender as 
velas da Coroa de Advento por mero devaneio, ingenuamente fantasioso. 

A esperança baseia-se numa promessa. É a promessa de Deus que, apesar do 
pecado e do mal que habita no coração humano, a justiça, a paz, o amor, a 
verdade e a misericórdia tornar-se-ão finalmente realidade. Assim, acender uma 
vela significa que o amor que Jesus nos traz e a força que Ele dá à comunidade 
reunida em seu nome são, em última análise, mais poderosos do que todas as 
ameaças, as torturas, as guerras, o ateísmo, a indiferença, a injustiça.... Acender 
uma vela é proclamar ao mundo que a nossa verdadeira lealdade é a "alguma 
coisa", ou melhor, a Alguém cuja promessa é indestrutível. O governo sul-africano 



teve razão em ser paranoico em relação a essas velas. Uma vela acesa é uma 
poderosa declaração de esperança. 
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